
w Pontos focais facilitam 
apoio às vítimas de violência 
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O CENTRO de Atendimento In­
tegrado (CAI) de Ndlavela, no 
posto administrativo de Infulene, 
municipio da Matola, pretende 
expandir a sua capacidade de 
atendimento às vitimas de violên­
cia baseada no género, através da 
criáção de pontos focais. 

Para o efeito, quarenta técni­
. cos, entre homens e mulheres, 
estão a ser capacitados desde 

Também designados "Amigos 
do CAI", os pontos focais serão 
responsáveis pela realização de 
acções de sensibilização sobre 
as várias formas de violência nas 
comunidades. 

A criação destas unidades tem 
em vista encurtar as distâncias 
entre as potenciais vitimas e o 
centro, uma vez que os actlvistas 
vão receber as denúncias em prt-

tacto permanente com o centro. 
Os contactos destes facili­

tadores serão cadastrados na 
plataforma de mensagens online 
designada ~M-he,alth", a ser intro­
duzida este mês. 

Esta ferramenta vai permitir 
localizar as vitimas, através do 
rasíreio das suas mensagens. de ) 
modo a encaminhá-las ao centro . 
A formação encerra no próximo 

1 1 Situaç6es como esta serio reportadas com mais eficiência no CAI de Ndlavela 

semana finda para atender e en­
caminhar as vitimas de violência 
ao centro, para além de fornecer 
aconselhamento. 

melra instância. Os pontos focais 
são compostos por lideres comu­
nitários, estruturas dos bairros e 
voluntários. que estarão em coo-

sábado e conta com a pareceria da 
Médicos dei Mundo e da Associa­
ção Comunitária para o Desenvol­
vimento da Mulher (ACODEMU). 
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